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HABILIDADES

(EM13MAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o 
comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra 
e geometria dinâmica.

(EM13MAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais 
uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a 
softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais.

(EM13MAT403) Analisar e estabelecer relações, com ou sem apoio de tecnologias 
digitais, entre as representações de funções exponencial e logarítmica expressas em 
tabelas e em plano cartesiano, para identificar as características fundamentais (domínio, 
imagem, crescimento) de cada função.

(EM13MAT404) Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto 
de Renda, contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e gráfica, 
identificando domínios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e convertendo 
essas representações de uma para outra, com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT405) Utilizar conceitos iniciais de uma linguagem de programação na 
implementação de algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matemática.

(EM13MAT406) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências com base em 
dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de softwares 
que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra.

(EM13MAT407) Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de 
diferentes diagramas e gráficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre 
outros), reconhecendo os mais eficientes para sua análise.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5

Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e proprieda-
des matemáticas, empregando estratégias e recursos, como observação de padrões, 
experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de 
uma demonstração cada vez mais formal na validação das referidas conjecturas.

O desenvolvimento dessa competência específica pressupõe um conjunto de habi-

lidades voltadas às capacidades de investigação e de formulação de explicações e 

argumentos, que podem emergir de experiências empíricas – induções decorrentes 

de investigações e experimentações com materiais concretos, apoios visuais e a uti-

lização de tecnologias digitais, por exemplo. Ao formular conjecturas com base em 

suas investigações, os estudantes devem buscar contraexemplos para refutá-las e, 

quando necessário, procurar argumentos para validá-las. Essa validação não pode ser 

feita apenas com argumentos empíricos, mas deve trazer também argumentos mais 

“formais”, incluindo a demonstração de algumas proposições.

Tais habilidades têm importante papel na formação matemática dos estudantes, para 

que construam uma compreensão viva do que é a Matemática, inclusive quanto à sua 

relevância. Isso significa percebê-la como um conjunto de conhecimentos inter-rela-

cionados, coletivamente construído, com seus objetos de estudo e métodos próprios 

para investigar e comunicar seus resultados teóricos ou aplicados. Igualmente significa 

caracterizar a atividade matemática como atividade humana, sujeita a acertos e erros, 

como um processo de buscas, questionamentos, conjecturas, contraexemplos, refuta-

ções, aplicações e comunicação.

Para tanto, é indispensável que os estudantes experimentem e interiorizem o caráter 

distintivo da Matemática como ciência, ou seja, a natureza do raciocínio hipoté-

tico-dedutivo, em contraposição ao raciocínio hipotético-indutivo, característica 

preponderante de outras ciências. 
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HABILIDADES

(EM13MAT501) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 1º grau.

(EM13MAT502) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax2.

(EM13MAT503) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, entre outros, 
com apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT504) Investigar processos de obtenção da medida do volume de prismas, 
pirâmides, cilindros e cones, incluindo o princípio de Cavalieri, para a obtenção das 
fórmulas de cálculo da medida do volume dessas figuras. 

(EM13MAT505) Resolver problemas sobre ladrilhamento do plano, com ou sem apoio de 
aplicativos de geometria dinâmica, para conjecturar a respeito dos tipos ou composição 
de polígonos que podem ser utilizados em ladrilhamento, generalizando padrões 
observados.

(EM13MAT506) Representar graficamente a variação da área e do perímetro de 
um polígono regular quando os comprimentos de seus lados variam, analisando e 
classificando as funções envolvidas.

(EM13MAT507) Identificar e associar progressões aritméticas (PA) a funções afins de 
domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e 
resolução de problemas.

(EM13MAT508) Identificar e associar progressões geométricas (PG) a funções 
exponenciais de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas 
fórmulas e resolução de problemas.

(EM13MAT509) Investigar a deformação de ângulos e áreas provocada pelas diferentes 
projeções usadas em cartografia (como a cilíndrica e a cônica), com ou sem suporte de 
tecnologia digital.

(EM13MAT510) Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento de duas 
variáveis numéricas, usando ou não tecnologias da informação, e, quando apropriado, 
levar em conta a variação e utilizar uma reta para descrever a relação observada.

(EM13MAT511) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, 
discretos ou não, e de eventos, equiprováveis ou não, e investigar implicações no cálculo 
de probabilidades.
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5.2.1.1. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

As possibilidades de organização curricular das aprendizagens propostas na BNCC 

de Matemática são várias. Uma organização possível – e mais próxima da prática 

de elaboração curricular dessa área – é por unidades similares às propostas para o 

Ensino Fundamental. Essas unidades podem ser, entre outras, Números e Álgebra, 

Geometria e Medidas, e Probabilidade e Estatística, como apresentado nos quadros 

a seguir. É importante destacar que, nesses quadros, foram mantidos os códigos 

originais das habilidades (conforme apresentação no item anterior), o que permite 

reconhecer a competência específica à qual cada habilidade está relacionada. 

Assim, por exemplo, a habilidade EM13MAT402 está relacionada à competência 

específica 4, o que se identifica no primeiro algarismo após a sigla MAT.

Na (re)elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas, é possível adotar 

outras organizações, recorrendo tanto às habilidades definidas nesta BNCC quanto 

a outras que sejam necessárias e que contemplem especificidades e demandas 

próprias dos sistemas de ensino e das escolas. A despeito disso, é fundamental 

preservar a articulação, proposta nesta BNCC, entre os vários campos da Mate-

mática, com vistas à construção de uma visão integrada de Matemática e aplicada 

à realidade. Além disso, é importante que os saberes matemáticos, do ponto de 

vista pedagógico e didático, sejam fundamentados em diferentes bases, de modo a 

assegurar a compreensão de fenômenos do próprio contexto cultural do indivíduo 

e das relações interculturais.
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NÚMEROS E ÁLGEBRA

HABILIDADES

(EM13MAT104) Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica (índice de 
desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros), investigando os processos de 
cálculo desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos.

(EM13MAT203) Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execução e na 
análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de planilhas (para o 
controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros simples e compostos, 
entre outros), para tomar decisões.

(EM13MAT101) Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e fatos relativos 
às Ciências da Natureza que envolvam a variação de grandezas, pela análise dos 
gráficos das funções representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais.

(EM13MAT302) Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 
2º graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais.

(EM13MAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o 
comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra 
e geometria dinâmica.

(EM13MAT510) Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento de duas 
variáveis numéricas, usando ou não tecnologias da informação, e, quando apropriado, 
levar em conta a variação e utilizar uma reta para descrever a relação observada.

(EM13MAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais 
uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a 
softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais.

(EM13MAT501) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 1º grau.

(EM13MAT502) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax2.

(EM13MAT503) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, entre outros, 
com apoio de tecnologias digitais.
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NÚMEROS E ÁLGEBRA

HABILIDADES

(EM13MAT507) Identificar e associar progressões aritméticas (PA) a funções afins de 
domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e 
resolução de problemas.

(EM13MAT508) Identificar e associar progressões geométricas (PG) a funções 
exponenciais de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas 
fórmulas e resolução de problemas.

(EM13MAT303) Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as que 
envolvem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de planilhas, 
destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso.

(EM13MAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como o da Matemática Financeira, entre outros.

(EM13MAT305) Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais seja 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros.

(EM13MAT403) Analisar e estabelecer relações, com ou sem apoio de tecnologias 
digitais, entre as representações de funções exponencial e logarítmica expressas em 
tabelas e em plano cartesiano, para identificar as características fundamentais (domínio, 
imagem, crescimento) de cada função.

(EM13MAT306) Resolver e elaborar problemas em contextos que envolvem fenômenos 
periódicos reais (ondas sonoras, fases da lua, movimentos cíclicos, entre outros) e 
comparar suas representações com as funções seno e cosseno, no plano cartesiano, 
com ou sem apoio de aplicativos de álgebra e geometria.

(EM13MAT301) Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras 
áreas do conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas 
algébricas e gráficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT404) Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto 
de Renda, contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e gráfica, 
identificando domínios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e convertendo 
essas representações de uma para outra, com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT405) Utilizar conceitos iniciais de uma linguagem de programação na 
implementação de algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matemática.

(EM13MAT315) Investigar e registrar, por meio de um fluxograma, quando possível, um 
algoritmo que resolve um problema.
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GEOMETRIA E MEDIDAS

HABILIDADES

(EM13MAT103) Interpretar e compreender textos científicos ou divulgados pelas mídias, 
que empregam unidades de medida de diferentes grandezas e as conversões possíveis 
entre elas, adotadas ou não pelo Sistema Internacional (SI), como as de armazenamento 
e velocidade de transferência de dados, ligadas aos avanços tecnológicos.

(EM13MAT201) Propor ou participar de ações adequadas às demandas da região, 
preferencialmente para sua comunidade, envolvendo medições e cálculos de perímetro, 
de área, de volume, de capacidade ou de massa.

(EM13MAT307) Empregar diferentes métodos para a obtenção da medida da área de 
uma superfície (reconfigurações, aproximação por cortes etc.) e deduzir expressões de 
cálculo para aplicá-las em situações reais (como o remanejamento e a distribuição de 
plantações, entre outros), com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT105) Utilizar as noções de transformações isométricas (translação, reflexão, 
rotação e composições destas) e transformações homotéticas para construir figuras e 
analisar elementos da natureza e diferentes produções humanas (fractais, construções 
civis, obras de arte, entre outras).

(EM13MAT308) Aplicar as relações métricas, incluindo as leis do seno e do cosseno ou as 
noções de congruência e semelhança, para resolver e elaborar problemas que envolvem 
triângulos, em variados contextos.

(EM13MAT309) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de áreas totais e 
de volumes de prismas, pirâmides e corpos redondos em situações reais (como o cálculo 
do gasto de material para revestimento ou pinturas de objetos cujos formatos sejam 
composições dos sólidos estudados), com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT313) Utilizar, quando necessário, a notação científica para expressar uma 
medida, compreendendo as noções de algarismos significativos e algarismos duvidosos, 
e reconhecendo que toda medida é inevitavelmente acompanhada de erro.

(EM13MAT314) Resolver e elaborar problemas que envolvem grandezas determinadas pela 
razão ou pelo produto de outras (velocidade, densidade demográfica, energia elétrica etc.).

(EM13MAT504) Investigar processos de obtenção da medida do volume de prismas, 
pirâmides, cilindros e cones, incluindo o princípio de Cavalieri, para a obtenção das 
fórmulas de cálculo da medida do volume dessas figuras.

(EM13MAT505) Resolver problemas sobre ladrilhamento do plano, com ou sem apoio de 
aplicativos de geometria dinâmica, para conjecturar a respeito dos tipos ou composição de 
polígonos que podem ser utilizados em ladrilhamento, generalizando padrões observados.

(EM13MAT506) Representar graficamente a variação da área e do perímetro de 
um polígono regular quando os comprimentos de seus lados variam, analisando e 
classificando as funções envolvidas.

(EM13MAT509) Investigar a deformação de ângulos e áreas provocada pelas diferentes 
projeções usadas em cartografia (como a cilíndrica e a cônica), com ou sem suporte de 
tecnologia digital.
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PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

HABILIDADES

(EM13MAT102) Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas apresentadas 
em relatórios divulgados por diferentes meios de comunicação, identificando, quando for o 
caso, inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como escalas e amostras 
não apropriadas.

(EM13MAT202) Planejar e executar pesquisa amostral sobre questões relevantes, usando 
dados coletados diretamente ou em diferentes fontes, e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo gráficos e interpretação das medidas de tendência central e das 
medidas de dispersão (amplitude e desvio padrão), utilizando ou não recursos tecnológicos.

(EM13MAT310) Resolver e elaborar problemas de contagem envolvendo agrupamentos 
ordenáveis ou não de elementos, por meio dos princípios multiplicativo e aditivo, 
recorrendo a estratégias diversas, como o diagrama de árvore.

(EM13MAT311) Identificar e descrever o espaço amostral de eventos aleatórios, realizando 
contagem das possibilidades, para resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo 
da probabilidade.

(EM13MAT106) Identificar situações da vida cotidiana nas quais seja necessário fazer 
escolhas levando-se em conta os riscos probabilísticos (usar este ou aquele método 
contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de outro etc.).

(EM13MAT312) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de probabilidade 
de eventos em experimentos aleatórios sucessivos.

(EM13MAT316) Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem 
cálculo e interpretação das medidas de tendência central (média, moda, mediana) e das 
medidas de dispersão (amplitude, variância e desvio padrão).

(EM13MAT406) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências com base 
em dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de 
softwares que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra.

(EM13MAT407) Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de 
diferentes diagramas e gráficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre 
outros), reconhecendo os mais eficientes para sua análise.

(EM13MAT511) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, 
discretos ou não, e de eventos, equiprováveis ou não, e investigar implicações no cálculo 
de probabilidades.
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5.3.   A ÁREA DE CIÊNCIAS 
DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS

Nas sociedades contemporâneas, muitos são os exemplos da pre-

sença da Ciência e da Tecnologia, e de sua influência no modo como 

vivemos, pensamos e agimos: do transporte aos eletrodomésticos; 

da telefonia celular à internet; dos sensores óticos aos equipa-

mentos médicos; da biotecnologia aos programas de conservação 

ambiental; dos modelos submicroscópicos aos cosmológicos; do 

movimento das estrelas e galáxias às propriedades e transforma-

ções dos materiais. Além disso, questões globais e locais com as 

quais a Ciência e a Tecnologia estão envolvidas – como desmata-

mento, mudanças climáticas, energia nuclear e uso de transgênicos 

na agricultura – já passaram a incorporar as preocupações de 

muitos brasileiros. Nesse contexto, a Ciência e a Tecnologia tendem 

a ser encaradas não somente como ferramentas capazes de solu-

cionar problemas, tanto os dos indivíduos como os da sociedade, 

mas também como uma abertura para novas visões de mundo.

Todavia, poucas pessoas aplicam os conhecimentos e procedimen-

tos científicos na resolução de seus problemas cotidianos (como 

estimar o consumo de energia de aparelhos elétricos a partir de 

suas especificações técnicas, ler e interpretar rótulos de alimen-

tos etc.). Tal constatação corrobora a necessidade de a Educação 

Básica – em especial, a área de Ciências da Natureza – comprome-

ter-se com o letramento científico da população.

É importante destacar que aprender Ciências da Natureza vai além 

do aprendizado de seus conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, 

a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – por 

meio de um olhar articulado da Biologia, da Física e da Química 

– define competências e habilidades que permitem a ampliação e 

a sistematização das aprendizagens essenciais desenvolvidas no 

Ensino Fundamental no que se refere: aos conhecimentos con-

ceituais da área; à contextualização social, cultural, ambiental e 

histórica desses conhecimentos; aos processos e práticas de inves-

tigação e às linguagens das Ciências da Natureza.
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Na área de Ciências da Natureza, os conhecimentos	 conceituais 

são sistematizados em leis, teorias e modelos. A elaboração, a 

interpretação e a aplicação de modelos explicativos para fenôme-

nos naturais e sistemas tecnológicos são aspectos fundamentais 

do fazer científico, bem como a identificação de regularidades, 

invariantes e transformações. Portanto, no Ensino Médio, o desen-

volvimento do pensamento científico envolve aprendizagens 

específicas, com vistas a sua aplicação em contextos diversos.

Na definição das competências específicas e habilidades da área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias foram privilegiados conhe-

cimentos conceituais considerando a continuidade à proposta do 

Ensino Fundamental, sua relevância no ensino de Física, Química e 

Biologia e sua adequação ao Ensino Médio. Dessa forma, a BNCC 

da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias propõe um 

aprofundamento nas temáticas Matéria e Energia, Vida e Evolu-

ção e Terra e Universo. Os conhecimentos conceituais associados 

a essas temáticas constituem uma base que permite aos estudan-

tes investigar, analisar e discutir situações-problema que emerjam 

de diferentes contextos socioculturais, além de compreender e 

interpretar leis, teorias e modelos, aplicando-os na resolução de 

problemas individuais, sociais e ambientais. Dessa forma, os estu-

dantes podem reelaborar seus próprios saberes relativos a essas 

temáticas, bem como reconhecer as potencialidades e limitações 

das Ciências da Natureza e suas Tecnologias.

Cabe considerar e valorizar, também, diferentes cosmovisões – que 

englobam conhecimentos e saberes de povos e comunidades tra-

dicionais –, reconhecendo que não são pautadas nos parâmetros 

teórico-metodológicos das ciências ocidentais, pois implicam sen-

sibilidades outras que não separam a natureza da compreensão 

mais complexa da relação homem-natureza.
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Em Matéria e Energia, no Ensino Médio, diversificam-se as situa-

ções-problema, referidas nas competências específicas e nas 

habilidades, incluindo-se aquelas que permitem a aplicação de 

modelos com maior nível de abstração e que buscam explicar, ana-

lisar e prever os efeitos das interações e relações entre matéria 

e energia (por exemplo, analisar matrizes energéticas ou realizar 

previsões sobre a condutibilidade elétrica e térmica de materiais, 

sobre o comportamento dos elétrons frente à absorção de energia 

luminosa, sobre o comportamento dos gases frente a alterações de 

pressão ou temperatura, ou ainda sobre as consequências de emis-

sões radioativas no ambiente e na saúde). 

Em Vida, Terra e Cosmos, resultado da articulação das unidades 

temáticas Vida e Evolução e Terra e Universo desenvolvidas no 

Ensino Fundamental, propõe-se que os estudantes analisem a 

complexidade dos processos relativos à origem e evolução da Vida 

(em particular dos seres humanos), do planeta, das estrelas e do 

Cosmos, bem como a dinâmica das suas interações, e a diversi-

dade dos seres vivos e sua relação com o ambiente. Isso implica, 

por exemplo, considerar modelos mais abrangentes ao explorar 

algumas aplicações das reações nucleares, a fim de explicar pro-

cessos estelares, datações geológicas e a formação da matéria e 

da vida, ou ainda relacionar os ciclos biogeoquímicos ao metabo-

lismo dos seres vivos, ao efeito estufa e às mudanças climáticas.

A contextualização	 social,	 histórica	 e	 cultural	 da	 ciência	 e	 da	
tecnologia é fundamental para que elas sejam compreendidas 

como empreendimentos humanos e sociais. Na BNCC, portanto, 

propõe-se também discutir o papel do conhecimento científico e 

tecnológico na organização social, nas questões ambientais, na 

saúde humana e na formação cultural, ou seja, analisar as relações 

entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 

A contextualização dos conhecimentos da área supera a simples 

exemplificação de conceitos com fatos ou situações cotidianas. 

Sendo assim, a aprendizagem deve valorizar a aplicação dos 

conhecimentos na vida individual, nos projetos de vida, no mundo 

do trabalho, favorecendo o protagonismo dos estudantes no 

enfrentamento de questões sobre consumo, energia, segurança, 

ambiente, saúde, entre outras. 
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Na mesma direção, a contextualização histórica não se ocupa 

apenas da menção a nomes de cientistas e a datas da história da 

Ciência, mas de apresentar os conhecimentos científicos como 

construções socialmente produzidas, com seus impasses e con-

tradições, influenciando e sendo influenciadas por condições 

políticas, econômicas, tecnológicas, ambientais e sociais de cada 

local, época e cultura.

Para que os estudantes aprofundem e ampliem suas reflexões a 

respeito dos contextos de produção e aplicação do conhecimento 

científico e tecnológico, as competências específicas e habilida-

des propostas para o Ensino Médio exploram situações-problema 

envolvendo melhoria da qualidade de vida, segurança, susten-

tabilidade, diversidade étnica e cultural, entre outras. Espera-se, 

também, que os estudantes possam avaliar o impacto de tecno-

logias contemporâneas (como as de informação e comunicação, 

geoprocessamento, geolocalização, processamento de dados, 

impressão, entre outras) em seu cotidiano, em setores produtivos, 

na economia, nas dinâmicas sociais e no uso, reúso e reciclagem de 

recursos naturais. Dessa maneira, as Ciências da Natureza consti-

tuem-se referencial importante para a interpretação de fenômenos 

e problemas sociais. 

Ainda com relação à contextualização histórica, propõe-se, por 

exemplo, a comparação de distintas explicações científicas pro-

postas em diferentes épocas e culturas e o reconhecimento dos 

limites explicativos das ciências, criando oportunidades para que 

os estudantes compreendam a dinâmica da construção do conhe-

cimento científico. 

Os processos	e	práticas	de	investigação merecem também des-

taque especial nessa área. Portanto, a dimensão investigativa das 

Ciências da Natureza deve ser enfatizada no Ensino Médio, apro-

ximando os estudantes dos procedimentos e instrumentos de 

investigação, tais como: identificar problemas, formular questões, 

identificar informações ou variáveis relevantes, propor e testar 

hipóteses, elaborar argumentos e explicações, escolher e utilizar 

instrumentos de medida, planejar e realizar atividades experimen-

tais e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões 

e desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e 

informações sobre as temáticas da área.
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A abordagem investigativa deve promover o protagonismo dos 

estudantes na aprendizagem e na aplicação de processos, práti-

cas e procedimentos, a partir dos quais o conhecimento científico 

e tecnológico é produzido. Nessa etapa da escolarização, ela 

deve ser desencadeada a partir de desafios e problemas abertos 

e contextualizados, para estimular a curiosidade e a criatividade 

na elaboração de procedimentos e na busca de soluções de natu-

reza teórica e/ou experimental. Dessa maneira, intensificam-se o 

diálogo com o mundo real e as possibilidades de análises e de 

intervenções em contextos mais amplos e complexos, como no 

caso das matrizes energéticas e dos processos industriais, em 

que são indispensáveis os conhecimentos científicos, tais como os 

tipos e as transformações de energia, e as propriedades dos mate-

riais. Vale a pena ressaltar que, mais importante do que adquirir as 

informações em si, é aprender como obtê-las, como produzi-las e 

como analisá-las criticamente.

As análises, investigações, comparações e avaliações contempladas 

nas competências e habilidades da área podem ser desencadea-

doras de atividades envolvendo procedimentos de investigação. 

Propõe-se que os estudantes do Ensino Médio ampliem tais pro-

cedimentos, introduzidos no Ensino Fundamental, explorando, 

sobretudo, experimentações e análises qualitativas e quantitativas 

de situações-problema.

Diante da diversidade dos usos e da divulgação do conhecimento 

científico e tecnológico na sociedade contemporânea, torna-se fun-

damental a apropriação, por parte dos estudantes, de linguagens	
específicas da área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Aprender tais linguagens, por meio de seus códigos, símbolos, 

nomenclaturas e gêneros textuais, é parte do processo de letra-

mento científico necessário a todo cidadão.

O Ensino Médio deve, portanto, promover a compreensão e a apro-

priação desse modo de “se expressar” próprio das Ciências da 

Natureza pelos estudantes. Isso significa, por exemplo, garantir: o 

uso pertinente da terminologia científica de processos e conceitos 

(como dissolução, oxidação, polarização, magnetização, adaptação, 

sustentabilidade, evolução e outros); a identificação e a utilização 

de unidades de medida adequadas para diferentes grandezas; ou, 

ainda, o envolvimento em processos de leitura, comunicação e 
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divulgação do conhecimento científico, fazendo uso de imagens, 

gráficos, vídeos, notícias, com aplicação ampla das tecnologias da 

informação e comunicação. Tudo isto é fundamental para que os 

estudantes possam entender, avaliar, comunicar e divulgar o conhe-

cimento científico, além de lhes permitir uma maior autonomia em 

discussões, analisando, argumentando e posicionando-se critica-

mente em relação a temas de ciência e tecnologia.

Essa perspectiva está presente nas competências específicas e 

habilidades da área por meio do incentivo à leitura e análise de 

materiais de divulgação científica, à comunicação de resultados 

de pesquisas, à participação e promoção de debates, entre outros. 

Pretende-se, também, que os estudantes aprendam a estruturar 

discursos argumentativos que lhes permitam avaliar e comunicar 

conhecimentos produzidos, para diversos públicos, em contex-

tos variados, utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC), e implementar propostas de 

intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 

princípios éticos e socioambientalmente responsáveis.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências da 

Natureza do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, a área de Ciên-

cias da Natureza e suas Tecnologias deve garantir aos estudantes 

o desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas a 

cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 

alcançadas nessa etapa.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
SUAS TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO

1.	 Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais 

e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 

socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, 

regional e global.

2.	 Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 

Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 

e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender 

decisões éticas e responsáveis.

3.	 Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico 

e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 

linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 

considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 

descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos 

e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC).
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5.3.1.  CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO: 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS E HABILIDADES 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1

Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e 
relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aper-
feiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as 
condições de vida em âmbito local, regional e global.

Nessa competência específica, os fenômenos naturais e os processos tecnológicos são 

analisados sob a perspectiva das relações entre matéria e energia, possibilitando, por 

exemplo, a avaliação de potencialidades, limites e riscos do uso de diferentes materiais 

e/ou tecnologias para tomar decisões responsáveis e consistentes diante dos diversos 

desafios contemporâneos. Dessa maneira, podem-se estimular estudos referentes a: 

estrutura da matéria; transformações químicas; leis ponderais; cálculo estequiométrico; 

princípios da conservação da energia e da quantidade de movimento; ciclo da água; 

leis da termodinâmica; cinética e equilíbrio químicos; fusão e fissão nucleares; espectro 

eletromagnético; efeitos biológicos das radiações ionizantes; mutação; poluição; ciclos 

biogeoquímicos; desmatamento; camada de ozônio e efeito estufa; desenvolvimento 

e aprimoramento de tecnologias de obtenção de energia elétrica; processos produti-

vos como o da obtenção do etanol, da cal virgem, da soda cáustica, do hipoclorito de 

sódio, do ferro-gusa, do alumínio, do cobre, entre outros.

Também é importante ressaltar que as diferentes habilidades relacionadas a esta com-

petência podem ser desenvolvidas com o uso de dispositivos e aplicativos digitais, que 

facilitem e potencializem tanto análises e estimativas como a elaboração de represen-

tações, simulações e protótipos.
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HABILIDADES

(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos 
digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas que envolvam 
quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões sobre seus 
comportamentos em situações cotidianas e em processos produtivos que priorizem o 
desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da 
vida em todas as suas formas.

(EM13CNT102) Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de 
sistemas térmicos que visem à sustentabilidade, considerando sua composição e os 
efeitos das variáveis termodinâmicas sobre seu funcionamento, considerando também 
o uso de tecnologias digitais que auxiliem no cálculo de estimativas e no apoio à 
construção dos protótipos.

(EM13CNT103) Utilizar o conhecimento sobre as radiações e suas origens para avaliar 
as potencialidades e os riscos de sua aplicação em equipamentos de uso cotidiano, na 
saúde, no ambiente, na indústria, na agricultura e na geração de energia elétrica.

(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando 
a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como 
também o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo soluções 
individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes responsáveis.

(EM13CNT105) Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos 
naturais e da interferência humana sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/
ou coletivas que minimizem consequências nocivas à vida.

(EM13CNT106) Avaliar, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, 
tecnologias e possíveis soluções para as demandas que envolvem a geração, 
o transporte, a distribuição e o consumo de energia elétrica, considerando a 
disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a relação custo/benefício, as 
características geográficas e ambientais, a produção de resíduos e os impactos 
socioambientais e culturais.

(EM13CNT107) Realizar previsões qualitativas e quantitativas sobre o funcionamento 
de geradores, motores elétricos e seus componentes, bobinas, transformadores, pilhas, 
baterias e dispositivos eletrônicos, com base na análise dos processos de transformação 
e condução de energia envolvidos – com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais –, para propor ações que visem a sustentabilidade.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos 
para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos 
seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis.

Ao reconhecerem que os processos de transformação e evolução permeiam a natureza 

e ocorrem das moléculas às estrelas em diferentes escalas de tempo, os estudantes 

têm a oportunidade de elaborar reflexões que situem a humanidade e o planeta Terra 

na história do Universo, bem como inteirar-se da evolução histórica dos conceitos e 

das diferentes interpretações e controvérsias envolvidas nessa construção.

Da mesma forma, entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de orga-

nização permite aos estudantes atribuir importância à natureza e a seus recursos, 

considerando a imprevisibilidade de fenômenos, as consequências da ação antró-

pica e os limites das explicações e do próprio conhecimento científico. 

Se por um lado é fundamental avaliar os limites da ciência, por outro é igualmente 

importante conhecer seu imenso potencial. Ao realizar previsões (relativas ao movi-

mento da Terra no espaço, à herança genética ao longo das gerações, ao lançamento 

ou movimento de um satélite, à queda de um corpo no nosso planeta ou mesmo à 

avaliação das mudanças climáticas a médio e longo prazos, entre outras), a ideia de 

se conhecer um pouco do futuro próximo ou distante pode fornecer alguns elemen-

tos para pensar e repensar sobre o alcance dos conhecimentos científicos. Sempre 

que possível, os estudantes podem construir representações ou protótipos, com ou 

sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de 

realidade virtual, entre outros), que possibilitem fazer projeções e avaliar impactos 

futuros considerando contextos atuais.

Nessa competência específica, podem ser mobilizados conhecimentos conceituais 

relacionados a: origem da Vida; evolução biológica; registro fóssil; exobiologia; 

biodiversidade; origem e extinção de espécies; políticas ambientais; biomolécu-

las; organização celular; órgãos e sistemas; organismos; populações; ecossistemas; 

teias alimentares; respiração celular; fotossíntese; neurociência; reprodução e 

hereditariedade; genética mendeliana; processos epidemiológicos; espectro eletro-

magnético; modelos atômicos, subatômicos e cosmológicos; astronomia; evolução 

estelar; gravitação; mecânica newtoniana; previsão do tempo; história e filosofia da 

ciência; entre outros.
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HABILIDADES

(EM13CNT201)	Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em diferentes épocas 
e culturas para comparar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da Vida, 
da Terra e do Universo com as teorias científicas aceitas atualmente.

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes 
níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores 
limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares 
de simulação e de realidade virtual, entre outros).

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus 
impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção 
da vida, nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia, 
utilizando representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de 
dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, 
entre outros).

(EM13CNT204) Elaborar explicações, previsões e cálculos a respeito dos movimentos 
de objetos na Terra, no Sistema Solar e no Universo com base na análise das interações 
gravitacionais, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares 
de simulação e de realidade virtual, entre outros).

(EM13CNT205)	Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades experimentais, 
fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas noções de probabilidade e 
incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciências.

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação 
humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta.

(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências 
e aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando 
os aspectos físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de 
prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar.

(EM13CNT208) Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história 
humana, considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes 
formas de interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e 
cultural humana.

(EM13CNT209) Analisar a evolução estelar associando-a aos modelos de origem e 
distribuição dos elementos químicos no Universo, compreendendo suas relações com as 
condições necessárias ao surgimento de sistemas solares e planetários, suas estruturas 
e composições e as possibilidades de existência de vida, utilizando representações e 
simulações, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de 
simulação e de realidade virtual, entre outros).
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico 
e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e lingua-
gens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 
demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclu-
sões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias 
e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

Em um mundo repleto de informações de diferentes naturezas e origens, facil-

mente difundidas e acessadas, sobretudo, por meios digitais, é premente que os 

jovens desenvolvam capacidades de seleção e discernimento de informações que 

lhes permitam, com base em conhecimentos científicos confiáveis, investigar situa-

ções-problema e avaliar as aplicações do conhecimento científico e tecnológico 

nas diversas esferas da vida humana com ética e responsabilidade.

Discussões sobre as tecnologias relacionadas à geração de energia elétrica (tanto as 

tradicionais quanto as mais inovadoras) e ao uso de combustíveis, por exemplo, possi-

bilitam aos estudantes analisar os diferentes modos de vida das populações humanas 

e a dependência desses fatores. Na mesma direção, explorar como os avanços cien-

tíficos e tecnológicos estão relacionados às aplicações do conhecimento sobre DNA 

e células pode gerar debates e controvérsias – pois, muitas vezes, sua repercussão 

extrapola os limites da ciência, explicitando dilemas éticos para toda a sociedade. 

Também a utilização atual de aparelhos elétricos e eletrônicos traz questões para 

além dos seus princípios de funcionamento, como os possíveis danos à saúde por 

eles causados ou a contaminação dos recursos naturais pelo seu descarte.

A compreensão desses processos é essencial para um debate fundamentado sobre 

os impactos da tecnologia nas relações humanas, sejam elas locais ou globais, e 

suas implicações éticas, morais, culturais, sociais, políticas e econômicas, e sobre 

seus riscos e benefícios para o desenvolvimento sustentável e a preservação da 

vida no planeta.

Por meio do desenvolvimento dessa competência específica, de modo articulado 

às competências anteriores, espera-se que os estudantes possam se apropriar de 

procedimentos e práticas das Ciências da Natureza como o aguçamento da curio-

sidade sobre o mundo, a construção e avaliação de hipóteses, a investigação de 

situações-problema, a experimentação com coleta e análise de dados mais aprimo-

rados, como também se tornar mais autônomos no uso da linguagem científica e na 

comunicação desse conhecimento. Para tanto, é fundamental que possam experien-

ciar diálogos com diversos públicos, em contextos variados, utilizando diferentes 

mídias, dispositivos e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), e 

construindo narrativas variadas sobre os processos e fenômenos analisados.
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Além disso, para o desenvolvimento dessa competência específica podem ser 

mobilizados conhecimentos conceituais relacionados a: aplicação da tecnologia do 

DNA recombinante; identificação por DNA; emprego de células-tronco; neurotec-

nologias; produção de tecnologias de defesa; estrutura e propriedades de compostos 

orgânicos; isolantes e condutores térmicos, elétricos e acústicos; eficiência de diferen-

tes tipos de motores; matriz energética; agroquímicos; controle biológico de pragas; 

conservantes alimentícios; mineração; herança biológica; desenvolvimento sustentável; 

vacinação; darwinismo social, eugenia e racismo; mecânica newtoniana; equipamentos 

de segurança etc.

HABILIDADES

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 
resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento 
de situações-problema sob uma perspectiva científica.

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados de 
análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos, 
tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes 
linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo 
a participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 
relevância sociocultural e ambiental.

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 
Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 
dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência 
dos argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção 
de fontes confiáveis de informações.

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de 
conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, 
tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, 
estratégias de controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, 
legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista.

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 
da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação 
de direitos individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para 
promover a equidade e o respeito à diversidade.

(EM13CNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando 
conhecimentos das Ciências da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e 
recursos, bem como comportamentos de segurança, visando à integridade física, 
individual e coletiva, e socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e aplicativos 
digitais que viabilizem a estruturação de simulações de tais riscos.

(EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de seu 
uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/
ou propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano.



HABILIDADES

(EM13CNT308) Investigar e analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou 
eletrônicos e sistemas de automação para compreender as tecnologias contemporâneas 
e avaliar seus impactos sociais, culturais e ambientais.

(EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas 
à dependência do mundo atual em relação aos recursos não renováveis e discutir 
a necessidade de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas e de 
materiais, comparando diferentes tipos de motores e processos de produção de novos 
materiais.

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e 
demais serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, 
cobertura vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) 
e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de 
avaliar e/ou promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas 
condições de saúde da população. 
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5.4.   A ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS E SOCIAIS 
APLICADAS

A BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – integrada 

por Filosofia, Geografia, História e Sociologia – propõe a ampliação 

e o aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no 

Ensino Fundamental, sempre orientada para uma formação ética. Tal 

compromisso educativo tem como base as ideias de justiça, solida-

riedade, autonomia, liberdade de pensamento e de escolha, ou seja, 

a compreensão e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos 

direitos humanos e à interculturalidade, e o combate aos preconcei-

tos de qualquer natureza.

No Ensino Fundamental, a BNCC se concentra nos processos de 

tomada de consciência do Eu, do Outro e do Nós, das diferenças em 

relação ao Outro e das diversas formas de organização da família 

e da sociedade em diferentes espaços e épocas históricas. Para 

tanto, prevê que os estudantes explorem conhecimentos próprios 

da Geografia e da História: temporalidade, espacialidade, ambiente e 

diversidade (de raça, religião, tradições étnicas etc.), modos de orga-

nização da sociedade e relações de produção, trabalho e poder, sem 

deixar de lado o processo de transformação de cada indivíduo, da 

escola, da comunidade e do mundo. 

A exploração dessas questões sob uma perspectiva mais complexa 

torna-se possível no Ensino Médio dada a maior capacidade cognitiva 

dos jovens, que lhes permite ampliar seu repertório conceitual e sua 

capacidade de articular informações e conhecimentos. O desenvolvi-

mento das capacidades de observação, memória e abstração permite 

percepções mais acuradas da realidade e raciocínios mais complexos 

– com base em um número maior de variáveis –, além de um domínio 

maior sobre diferentes linguagens, o que favorece os processos de 

simbolização e de abstração. 

Portanto, no Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas propõe que os estudantes desenvolvam a capa-

cidade de estabelecer diálogos – entre indivíduos, grupos sociais e 

cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas –, 

elemento essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma 

conduta ética em sociedade. Para tanto, define habilidades relativas 

ao domínio de conceitos e metodologias próprios dessa área. As ope-

rações de identificação, seleção, organização, comparação, análise, 
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interpretação e compreensão de um dado objeto de conhecimento 

são procedimentos responsáveis pela construção e desconstrução 

dos significados do que foi selecionado, organizado e conceituado 

por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em um tempo, 

um lugar e uma circunstância específicos.

De posse desses instrumentos, espera-se que os jovens elaborem 

hipóteses e argumentos com base na seleção e na sistematização 

de dados, obtidos em fontes confiáveis e sólidas. A elaboração de 

uma hipótese é um passo importante tanto para a construção 

do diálogo como para a investigação científica, pois coloca em 

prática a dúvida sistemática – entendida como questionamento 

e autoquestionamento, conduta contrária à crença em verdades 

absolutas.

Nessa direção, a BNCC da área de Ciências Humanas prevê que, no 

Ensino Médio, sejam enfatizadas as aprendizagens dos estudantes 

relativas ao desafio de dialogar com o Outro e com as novas tecno-

logias. Considerando que as novas tecnologias exercem influência, 

às vezes negativa, outras vezes positiva, no conjunto das relações 

sociais, é necessário assegurar aos estudantes a análise e o uso 

consciente e crítico dessas tecnologias, observando seus objetivos 

circunstanciais e suas finalidades a médio e longo prazos, explorando 

suas potencialidades e evidenciando seus limites na configuração 

do mundo contemporâneo.

É necessário, ainda, que a Área de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas favoreça o protagonismo juvenil investindo para que os 

estudantes sejam capazes de mobilizar diferentes linguagens (tex-

tuais, imagéticas, artísticas, gestuais, digitais, tecnológicas, gráficas, 

cartográficas etc.), valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, 

observações, consultas a acervos históricos etc.), recorrer a diferen-

tes formas de registros e engajar-se em práticas cooperativas, para 

a formulação e resolução de problemas. 

Considerando as aprendizagens a ser garantidas aos jovens no 

Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas está organizada de modo a tematizar	 e	 problemati-
zar	 algumas	 categorias	 da	 área, fundamentais à formação dos 

estudantes: Tempo e Espaço; Territórios e Fronteiras; Indivíduo, 

Natureza, Sociedade, Cultura e Ética; e Política e Trabalho. Cada 

uma delas pode ser desdobrada em outras ou ainda analisada à luz 

das especificidades de cada região brasileira, de seu território, da 

sua história e da sua cultura. 
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Tempo e Espaço explicam os fenômenos nas Ciências Humanas 

porque permitem identificar contextos, sendo categorias difíceis de 

se dissociar. No Ensino Médio, a análise de acontecimentos ocorri-

dos em circunstâncias variadas torna possível compará-los, observar 

suas semelhanças e diferenças, assim como compreender processos 

marcados pela continuidade, por mudanças e por rupturas.

Nomear o que é semelhante ou diferente em cada cultura é rela-

tivamente simples. Bem mais complexo é explicar as razões e os 

motivos (materiais e imateriais) responsáveis pela formação de uma 

sociedade, de sua língua, seus usos e costumes. É simples enunciar a 

diferença. Complexo é explicar a “lógica” que produz a diversidade.

Portanto, analisar, comparar e compreender diferentes sociedades, 

sua cultura material, sua formação e desenvolvimento no tempo e 

no espaço, a natureza de suas instituições, as razões das desigual-

dades, os conflitos, em maior ou menor escala, e as relações de 

poder no interior da sociedade ou no contexto mundial são algumas 

das aprendizagens propostas pela área para o Ensino Médio.

Definir o que seria o tempo é um desafio sobre o qual se debru-

çaram e se debruçam grandes pensadores de diversas áreas do 

conhecimento. O tempo é matéria de reflexão na Filosofia, na Física, 

na Matemática, na Biologia, na História, na Sociologia e em outras 

áreas do saber.

Na História, o tempo assume significados e importância variados. 

O fundamental é compreender que não existe uma única noção 

de tempo e que ele não é nem homogêneo nem linear, ou seja, 

ele expressa diferentes significados. Assim, no Ensino Médio, os 

estudantes precisam desenvolver noções de tempo que ultrapas-

sem a dimensão cronológica, ganhando diferentes dimensões, 

tanto simbólicas como abstratas, destacando as noções de tempo 

em diferentes sociedades. Na história, o acontecimento, quando 

narrado, permite-nos ver nele tanto o tempo transcorrido como o 

tempo constituído na narrativa sobre o narrado. 

A compreensão do espaço deve contemplar suas dimensões histórica e 

cultural, ultrapassando suas representações cartográficas. Espaço está 

associado aos arranjos dos objetos de diversas naturezas e, também, 

às movimentações de diferentes grupos, povos e sociedades, nas quais 

ocorrem eventos, disputas, conflitos, ocupações (ordenadas ou desor-

denadas) ou dominações. No espaço (em um lugar) se dá a produção, 

a distribuição e o consumo de mercadorias. Nele são realizados fluxos 

de diversas naturezas (pessoas e objetos) e são desenvolvidas rela-

ções de trabalho, com ritmos e velocidades variados.
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Território e Fronteira, por sua vez, são categorias cuja utilização, na 

área de Ciências Humanas, é bastante ampla.

Território é uma categoria usualmente associada a uma porção da 

superfície terrestre sob domínio de um grupo e suporte para nações, 

estados, países. É dele que provêm alimento, segurança, identidade 

e refúgio. Engloba as noções de lugar, região, fronteira e, especial-

mente, os limites políticos e administrativos de cidades, estados 

e países, sendo, portanto, esquemas abstratos de organização da 

realidade. Associa-se território também à ideia de poder, jurisdição, 

administração e soberania, dimensões que expressam a diversidade 

das relações sociais e permitem juízos analíticos.

Fronteira também é uma categoria construída historicamente. Ao 

expressar uma cultura, povos definem fronteiras, formas de orga-

nização social e, por vezes, áreas de confronto com outros grupos. 

A conformação dos impérios coloniais, a formação dos Estados 

Nacionais e os processos de globalização problematizam a dis-

cussão sobre limites culturais e fronteiras nacionais. Os limites, 

por exemplo, entre civilização e barbárie geraram, não raro, a des-

truição daqueles indivíduos considerados bárbaros. Temos aí uma 

fronteira sangrenta. Povos com culturas e saberes distintos em 

muitos casos foram separados ou reagrupados de forma a resolver 

ou agravar conflitos, facilitar ou dificultar deslocamentos humanos, 

favorecer ou impedir a integração territorial de populações com 

identidades semelhantes.

Para além das marcações tradicionais do território, as cidades são 

repletas de territorialidades marcadas por fronteiras econômicas, 

sociais e culturais. As músicas, as festas e o lazer podem aproximar, 

mas podem também separar, criar grupos com culturas específicas 

ou circuitos culturais ou de poder. As fronteiras culturais são porosas, 

móveis e nem sempre circunscritas a um território específico.

Também há fronteiras de saberes, que envolvem, entre outros ele-

mentos, conhecimentos e práticas de diferentes sociedades. Caçar 

ou pescar, por exemplo, são atividades que demandam habilida-

des nem sempre conhecidas e desenvolvidas por populações das 

grandes cidades. Plantar e colher exigem competências e habili-

dades experimentadas no dia a dia por populações dedicadas ao 

trabalho agrícola, desenhando fronteiras, frutos de diversas formas 

de produção, usos do solo e transformação na natureza.

Assim, no Ensino Médio, o estudo dessas categorias deve possibili-

tar aos estudantes compreender os processos identitários marcados 

por territorialidades e fronteiras em históricas disputas de diversas 
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naturezas, mobilizar a curiosidade investigativa sobre o seu lugar 

no mundo, possibilitando a sua transformação e a do lugar em que 

vivem, enunciar aproximações e reconhecer diferenças.

A discussão a respeito das categorias Indivíduo, Natureza, Socie-
dade, Cultura e Ética, bem como de suas relações, marca a 

constituição das chamadas Ciências Humanas. O esclarecimento 

teórico dessas categorias tem como base a resposta à questão que 

a tradição socrática, nas origens do pensamento grego, introduziu: 

O que é o ser humano?

Na busca da unidade, de uma natureza (physis), os primeiros pen-

sadores gregos sistematizaram questões e se indagaram sobre 

as finalidades da existência, sobre o que era comum a todos os 

seres da mesma espécie, produzindo uma visão essencializada 

e metafísica sobre os seres humanos. A identificação da condi-

ção humana como animal político – e animal social – significa que, 

independentemente da singularidade de cada um, as pessoas são 

essencialmente capazes de se organizar para uma vida em comum 

e de se governar. Ou seja, os seres humanos têm uma necessidade 

vital da convivência coletiva.

Todavia, os humanos têm, também, necessidades relacionadas à 

sua subsistência. Nesse sentido, exercem atividades que implicam 

relações com a natureza, agindo sobre ela de maneira deliberada 

e consciente, transformando-a. Esse processo contribui para que o 

indivíduo se produza como ser social. A sociedade, da qual faz parte 

o indivíduo, consiste em um grupo humano, ocupante de um territó-

rio, com uma forma de organização baseada em tradições, práticas, 

hábitos, costumes, modos de ser e valores, responsáveis por sua 

especificidade cultural. Na construção de sua vida em sociedade, o 

indivíduo estabelece relações e interações sociais com outros indi-

víduos, constrói sua percepção de mundo, atribui significados ao 

mundo ao seu redor, interfere na natureza e a transforma, produz 

conhecimento e saberes, com base em alguns procedimentos cog-

nitivos próprios, fruto de suas tradições tanto físico-materiais como 

simbólico-culturais. A forma como diferentes povos e sociedades 

estruturam e organizam o espaço físico-territorial e suas ativida-

des econômicas permite, por exemplo, reconhecer a influência 

que esses aspectos exercem sobre os diversos modos como esses 

grupos estabelecem suas relações com a natureza, incluindo-se os 

problemas ambientais resultantes dessas interferências. As relações 

que uma sociedade tem com a natureza também são influencia-

das pela importância atribuída a ela em sua cultura, pelos valores 

sociais como um todo e pela informação e consciência que se tem 

da importância da natureza para a sustentabilidade do planeta.
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As transformações geradas por cada indivíduo são mediadas pela 

cultura. Em sua etimologia latina, a cultura remete à ação de cul-

tivar saberes, práticas e costumes em um determinado grupo. Na 

tradição metafísica, a cultura foi apresentada em oposição à natu-

reza. Atualmente, as Ciências Humanas compreendem a cultura a 

partir de contribuições de diferentes campos do saber. O caráter 

polissêmico da cultura permite compreender o modo como ela se 

apresenta a partir de códigos de comunicação e comportamento, 

de símbolos e artefatos, como parte da produção, da circulação 

e do consumo de sistemas culturais que se manifestam na vida 

social. Os indivíduos estão inseridos em culturas (urbanas, rurais, 

eruditas, de massas, populares, regionais, locais etc.) e, dessa 

forma, são produtores e produto das transformações culturais e 

sociais de seu tempo. 

Na modernidade, a noção de indivíduo se tornou mais complexa 

em razão das transformações ocorridas no âmbito das relações 

sociais marcadas por novos códigos culturais, concepções de indi-

vidualidade e formas de organização política no mundo ocidental. 

Em meio às mudanças, foram criadas condições para o debate a 

respeito da natureza dos seres humanos, seu papel em diferentes 

culturas, suas instituições e sua capacidade para a autodetermi-

nação. A sociedade capitalista, por exemplo, ao mesmo tempo 

em que propõe a centralidade de sujeitos iguais, constrói rela-

ções econômicas que produzem e reproduzem desigualdades no 

corpo social.

As diferenças e semelhanças entre os indivíduos e as sociedades 

foram sedimentadas ao longo do tempo e em múltiplos espaços 

e circunstâncias. Procurar identificar essas diferenças e semelhan-

ças tanto em seu grupo social (familiar, escolar, bairro, cidade, país, 

etnia, religião etc.) quanto em outros povos e sociedades consti-

tui uma aprendizagem a ser garantida aos estudantes na área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Para além dessa identifica-

ção, o exercício de deslocamento para outros pontos de vista e o 

reconhecimento de diferentes demandas políticas é central para a 

formação das juventudes no Ensino Médio, na medida em que ajuda 

a superar posturas baseadas na reiteração das referências de seu 

próprio grupo para avaliar os demais.

Seguindo essa atitude inquiridora da realidade, é preciso que os 

estudantes percebam que a pretensão da validade e a aceitação de 

princípios universais têm sido questionadas por diversos campos 

das Ciências Humanas, visto que a legitimação dos saberes envolve 

um conjunto de códigos produzidos em diferentes épocas e socie-

dades. A razão e a experiência, por exemplo, são paradigmas da 
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sociedade moderna ocidental e dificilmente servirão para analisar 

sociedades fundadas em outras lógicas, produto de outras histórias 

e outros contextos.

O entrelaçamento entre questões sociais, culturais e individuais 

permite aprofundar, no Ensino Médio, a discussão sobre a ética. Para 

tanto, os estudantes devem dialogar sobre noções básicas como o 

respeito, a convivência e o bem comum em situações concretas. A 

ética pressupõe a compreensão da importância dos direitos humanos 

e de se aderir a eles de forma ativa no cotidiano, a identificação do 

bem comum e o estímulo ao respeito e ao acolhimento às diferenças 

entre pessoas e povos, tendo em vista a promoção do convívio social 

e o respeito universal às pessoas, ao bem público e à coletividade.

Em suma, o conhecimento do Outro, da outra cultura, depende da 

capacidade de se indagar para indagar o Outro, atitude fundamental 

a ser desenvolvida na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Esse é o primeiro passo para a formação de sujeitos protagonistas 

tanto no processo de construção do conhecimento como da ação 

ética diante do mundo real e virtual, marcado por uma multiplici-

dade de culturas.

As categorias Política e Trabalho também ocupam posição de centra-

lidade nas Ciências Humanas. A vida em sociedade pressupõe ações 

individuais e coletivas que são mediadas pela política e pelo trabalho. 

A política é entendida enquanto ação e inserção do indivíduo na pólis, 

na sociedade e no mundo, incluindo o viver coletivo e a cidadania. 

As discussões em torno do bem comum e do público, dos regimes 

políticos e das formas de organização em sociedade, as lógicas de 

poder estabelecidas em diferentes grupos, a micropolítica, as teorias 

em torno do Estado e suas estratégias de legitimação e a tecnologia 

interferindo nas formas de organização da sociedade são alguns dos 

temas que estimulam a produção de saberes nessa área.

A política está na origem do pensamento filosófico. Na Grécia Antiga, 

o exercício da argumentação e a discussão sobre os destinos das 

cidades e suas leis estimularam a retórica e a abstração como práticas 

necessárias para o debate em torno do bem comum. Esse exercício 

permitiu ao cidadão da pólis compreender a política como produção 

humana capaz de favorecer as relações entre pessoas e povos e, ao 

mesmo tempo, desenvolver a crítica a mecanismos políticos como a 

demagogia e a manipulação do interesse público. A política, em sua 

origem grega, foi o instrumento utilizado para combater os autorita-

rismos, as tiranias, os terrores, as violências e as múltiplas formas de 

destruição da vida pública.
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No mundo contemporâneo, essas questões observadas tanto em 

escala local como global ganham maior visibilidade na Geopolítica, 

pois ela enuncia os conflitos planetários entre pessoas, grupos, países 

e blocos transnacionais, desafio importante de ser conhecido e anali-

sado pelos estudantes. 

As discussões sobre formas de organização do Estado, de governo e 

do poder são temáticas enunciadas no Ensino Fundamental e apro-

fundadas no Ensino Médio, especialmente em sua dimensão formal 

e como sistemas jurídicos complexos. Essas temáticas apresentadas 

de forma ampla na BNCC fornecem alguns elementos capazes de 

agregar diversos temas de ordem econômica, social, política, cultural 

e ambiental e permitem, sobretudo, a discussão dos conceitos veicu-

lados por diferentes sociedades e culturas.

A categoria trabalho, por sua vez, comporta diferentes dimensões – 

filosófica, econômica, sociológica ou histórica: como virtude; como 

forma de produzir riqueza, de dominar e de transformar a natureza; 

como mercadoria; ou como forma de alienação. Ainda é possível falar 

de trabalho como categoria pensada por diferentes autores: trabalho 

como valor (Karl Marx); como racionalidade capitalista (Max Weber); 

ou como elemento de interação do indivíduo na sociedade em suas 

dimensões tanto corporativa como de integração social (Émile 

Durkheim). Seja qual for o caminho ou os caminhos escolhidos para 

tratar do tema, é importante destacar a relação sujeito/trabalho e 

toda a sua rede de relações sociais.

Atualmente, as transformações na sociedade são grandes, espe-

cialmente em razão do uso de novas tecnologias. Observamos 

transformações nas formas de participação dos trabalhadores nos 

diversos setores da produção, a diversificação das relações de traba-

lho, a oscilação nas taxas de ocupação, emprego e desemprego, o uso 

do trabalho intermitente, a desconcentração dos locais de trabalho, 

e o aumento global da riqueza, suas diferentes formas de concen-

tração e distribuição, e seus efeitos sobre as desigualdades sociais. 

Há hoje mais espaço para o empreendedorismo individual, em todas 

as classes sociais, e cresce a importância da educação financeira e 

da compreensão do sistema monetário contemporâneo nacional e 

mundial, imprescindíveis para uma inserção crítica e consciente no 

mundo atual. Diante desse cenário, impõem-se novos desafios às 

Ciências Humanas, incluindo a compreensão dos impactos das ino-

vações tecnológicas nas relações de produção, trabalho e consumo.


